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Mulheres compositoras - Algumas dignas de menção 

u 
Agatha Bac ke r-Gra ndah l.-Xasceu em 

l lal mcstrand. em de zembro de 1847, toman­
do lições a inda muito nova com a profes ­
sora ele Chris ti ania , \\' ith. com a qual es­
tudo u dois airnos . i\[ais tarde estudou har­
monia con1 Lindc1nann, e piano com I l"alfdan 
Kjerulf. 

Em 1863. durante trcs annos tomou li­
ções com Kllllark e \\"uerst, e em 187.5 
com Bulow. , \ sua educação art ística foi 
te rminada com o abbade Liszt, em \ Ve imar. 
ifais tarde casou com o seu primeiro pro­
fessor de canto, (,randahl, fixando a sua re­
sidencia cm Christiania . onde ó estimada e 
considerada. 

l)e viclo ás s,1as composições . recebeu ela 
Academia R eal da S,1ecia a medalha de 
ouro : P,o life, is et Artibus : é socia do Ins­
tituto cor al de musica sacra . 

_ \ s suas obras principaes são : Suite op . 
20 , cujos numeros (:az,olfe e ,llinuclle são no­
ta ve is de frescllra e de licadeza ; estudos de 
to11c,•rlo, OJ> . 1 1, estudos lutng aros. OJ). 38 1 

S'c//erz o par a orchcstra, A,,danle pa.r a piano 
e orchestra. e bastante s obras para canto e 
piano. de uma grande originalidade . 

Fanny Morris Spencer.-E' anlericana . 
nasceu c m :-le "·burgh. A grande obr• d'es­
ta mulher está n'uma enorme se rie ele hym­
nos relig iosos. em numero de trinta e dois, 
escriptos com uma a lta te nção mystica. 

Maria Szymanowska.-E · de origem po­
laca ; nasceu em 1 790 e morreu cm S . P e­
tersburgo em 1831 ; foi discípula de Field. 
Deu concertos com colossae s applausos nas 
c idades russas, Berlim, Vienna d'Austria. 
l lamburgo. sendo conhecida pe la Field 11111-­

/!,er. A ma ior parte cios seus trabalhos são 
para piano, e os seus hStudos de concerto fo­
ram julgados por Schumann «d'um valor 
real e instructivo ;• além d'c stc s, temos : 
nocturnas, ·variarões e quatro valsascscri ptas 
para tres mios; t rabalho de uma grande ori­
g inalidade . 
' Maria Wurm.- ' fasceu em Southampton, 
em 1 $60. T ú vc como professores Pruck mer, 
Ra ff, Clara Schumann, Sulliva n, dr. Stan­
forcl . dr. Briclgc e dr. Re inecke . 

São dignas de s e r e xecutadas as suas 
obras . 

" ós conhecemos uma Ca,•oltee Paslt>ralpa­
ra do is pianos, que são lindissimc,s . .:\lé111 
d'cstas. são dignas de me nção : tres hacads 
para piano Preludio, h,ga e Balada, .1/adri­
Jral para cinco vozes, Sonata para ,·io.ino e 
plano, 0"1·er ture para gr ande orchcstra, Con­
co lo em si menor para piano, peça notave1 
e de g rande effeito para publico, um quar­
tcfto <le cordas, op. 40 . Tauiwcisen, etc. 
1\incla ha pouco, B,Llle r , o notavel pianista, 
em um artigo que e screveu, se referiu com 
rasgados elogios á obra d'esta composi­
to ra. 

Harrick Maitland Young.-Compositora 
ing lcza contemporane a . Tem-se cledicaclo 
ao g c ncro opc rctta . As principacs são : 
Queen o/ llearts. representada em Dartford, 
e An A rtis/'s Proo/, cm Brig hton, e m 1882. 

Lina Ramann.- Nasceu cm uma peque na 
aldeia da lla,·iera. 1Ianistackheim, em 24 
de junho de 1833. Sómente aos 17 annos é 
que começou a estudar musica, q11ando seus 
paes vie ram habita r Leipzig. tomando li­
ções com a mulher do d r. Brendel, distin­
cto escr iptor e conhecido cri tico musical. 

l .ina R.amann abriu uma escol(l de aper­
feiçoamento para professores, que e m pou­
co tempo alcanço,1 grande nomeada. R a-

mann é mais notavel como pedagogica, pois 
como compositora de vemos apenas notar 
umas Sollalina, op . 9, e varios cadernos de 
trechos faceis pa ra cre anças. As suas obras 
litheatrae s são conside radas magnificas pa­
ra consultar, pois J .ina escreve com uma 
rara imparcialidade 1 

Fallaremos apenas cios livros que conhe­
cemos : Li/e o/ Liszt, em z volume s, Sh,dy 
an Liszt 's Cl,n'stus Badt ,m.i 1/acndet, livros 
bellamcnte feitos . 

Marqueza de Bottini.- Nasce u cm Luc­
ca. e recebeu liçõe s cio conhecido profes­
sor D.:>menico Quil ici. Toda a sua vida tra­
balhou muito, sempre em gencros diíferen­
tes; asssim temos um Stabat .li a 'er a tre s 
vozes, uma cantata Sallta Ceei/ia, e 11ma ope­
ra h1e11a e Gerardo. 

. \ Academia de Bolonha fel-a socia ho­
noraria. Bottini vive u s<:mpre e m um me io 
aristocratico e as suas obras eram sempre 
ouvidas por 11m publico escolhido . 

( Co11fi1t1ía) 

A I.FREDO PtNTO (Sacavcm.) 

mulheres ôe Ldtras 
( Úonli1uti1do do 1utmero anterior ) 

Se para escrever o romance são 1>recisas 
qualidades , pa ra fazer a historia são neces­
sarias virtude s . Está e scr ipto algures . De 
facto , um romance mau é apena$ nocivo de 
um modo restricto. P óde ajudar a falsea r 
un1 criterio, perverter uma noção ou um 
modo de vêr as coisas; póde a té tornar es­
tl1pido um le itor intelligente. ~fas que di­
ze r da histnria trabalhada com parcialidade, 
v ista através de um te mpe rame nto, subje­
ctiva por assim dizer! Todos nós sabemos 
como se torna hoje difficil fazer historia. O 
que hontem parecia irrefutavel é ámanbã 
de smentido; pódem coordenar-se factos , da­
tas, mas a philosophia cl'e lle s é de tal mo­
do enteada pela docume ntação, de tal modo 
se liga ás creatu ras ou ás coisas que lhe 
deram corpo, que seria preciso estar den­
tro d'cllas, se r a sua alma, viver da s ua 
propria vida. para que alguma coisa sur­
gisse app roximada da ve rdade. Durante um 
seculo toda a gente pôz Ricardo ao lado de 
Cromwell, grande corno ollc, genial como 
elle ; d epois, um dia, Thiers deitou Ricar­
do aba ixo e o ídolo cahiu. Quantos, aureo­
lados pelo encanto inde finível do passado, 
das coisas que já não voltam, s e teem, pou­
co a pouco, sumido na mediocridade ! A his ­
toria é s ingularmente falsa. Fazei-a ve rosí­
mil é o supremo esforço; por mais comple­
ta que seja, por ma is documentada é ape­
nas summario ince rto e esbatido de uma 
época - porque é de condição humana não 
se faze r idéa perfeita do que nunca se viu 
e aperfeiçoa r demasiado o q ue s e vê! E' pre­
ciso - p,i ra a tentar- ter no mais alto grau 
um CJiterio de i1nparcialidade, viver dentro 
da época que se te nta reproduzir mas vi­
vei-a a ce m annos, pe lo menos, de distan­
cia porque historia feita pe los contempora­
neos do período que trabalham é a peor , a 
mais falsa. a mais caprichosa de todas as 
historias---aclmittinclo me smo que o seja . E 
as me morias partici1>am d'e ste mal. 

C\ão se imagina quanto Tallemant des 
R éa11x, ou mesmo a se nhora de ilotte ville, 
tecm desorie ntado dezenas de historiado­
res.. . Depois, te mos esta pécha te rrivel 
de fing ir que pe rcebe mos sempre de tudo­
angustiosa enfermidade! Deante de um pro­
ble ma ele metaphys ica ou perante a nebu­
losa ele Audromecla, o portug uez falia, ge s­
ticula, de smanda-se-e prova. Prova o quê? 
Absolutamente nada. Ainda e sta funarnbu­
lesca mania se desenvolveu ultimamente a 

proposito ela re:orma da or tographia em 
que todos quizc ram discutir e fazer ,•ingar 
idéas absurdas, se m nexo, quando afinal o 
ass,1mpto é apenas para meia duzia de crea­
turas competentes, de au~tor idadc i11conte s­
ta vel. Terra de paroleiros e de incoheren­
te s! ... 

E' por isto e por aquillo que ce rtas s e­
nhoras fazem de quando e n> quando esta 
historia, e sta odiosa historia . ncfosta para 
quem começa a es tud~r , eivacla de falsida­
des, ensinando coisas impossíveis. manifes­
tamente errada s simplesmente pelo prazer 
malevolo de se fingir erudição ! Fing ir ! 
Fingir e rudição! Coisa abominavel só ge­
rada em ce rebros de bas-b/cu, cerebro (so­
tão !) lamentosame nte lirnpo de toda a idéa , 
muito varrido, n1uito ace iado , mobilado­
que pobreza !- com uns re squícios ele phos­
phoro e a data da batalha ele Aljubarrota 
gravada cm rele vo no occipital. Cc~ebros 
com mobília de aluguer bastante avanada'­
commoda s sem pós, cadeiras se m fundo-· 
pedindo e mprestadas as idéas cios outros 
simplesmente p:,ra d'ellas fazerem pedaços. 
Os afasendados prest.amistas reclamam de­
pois o sueco quando elle já transborda pelo 
mundo apojado de ve lhacaria e tolice. " ão 
se protesta . i\"as senhoras não se bate com 
uma Aôr quanto mais con1 uma accusaçáo 
de plagiato. ~ o Canadá não e xi$tem mulhe­
re s de lettras mas ha mães. respeitaveis 
mães de vinte filhos. . . :'liào se pócle se r 
encJ•dopedica . 

Estes generos ele vida tccm compensa­
ções que debalde se encontram n'outras 
actividades . E' grato suppôr que se sente 
a admiração ge ral crescendo, crescendo até 
nos e n,·olver . . . E' a mais doce de todas as 
illusões; é lici ta . Provém sobretudo do de­
s ejo latente , insaciavcl de se ~er alguma 
coisa sem se tratar de se r alJ! uem - norma 
h1ndamental de todas as ambições . E' s em­
pre a te ndencia para o me nor e sfo.rço, para 
o caminho mais facil . . . No fundo e um bec­
co sem sahicla, um becco ele 011de se não 
pód e sahir porque vem gente at raz que ve­
dou o e ntrada. Depois, lá dentro, é terrí­
vel: trucidam-se uns aos outros-com g ran­
de gaucl io dos que veem de fóra. Xão die7 
ga mesmo a ser um combate de gallos; e 
um combate ele frangos . ficam inaproveita­
veis . 

:Slas mil veze s antes isto tudo ri 11e o can­
cro da política, A política- todos o sabem 
-é unta coisa excessivamente feia quando 
não é t ratada por creaturns de supe rior en· 
vergadurn. Nas mulheres - por emquanto! 
- s erá sempre urna lucta de interesse s mes­
quinhos ou de pretenções ridículas; nem va­
le insistir n'um assumpto que é sobremodo 
picare sco. De mulheres políticas todos sa­
bem anecloc tas - e todos se riem. A inda é o 
melhor. A 's vezes clesa11dam inAammato­
riós discursos em s ituações ultra-comicas . 
Pócle lêr-se no J/ominJr-Post de 18 de abril 
de 1909 a s eg uinte local que fez rir em 
peso a Aeugmatic:. cidade de Londre s: 

cReali.:iou•se hontcm n'um recinto fechado pro .. 
ximô de Charing-Cros.s um grandt: comicâo íentini ­
no · a entrada era se veram ..:1Hc prohibida aos ho· 
m~ns. Não se s~tbe poré m como, do is graciosos 
conse;;guiram entrar sobrepticiame1He no terre r~o 
ved,\dO, vestidos <le mulher e poa ta dores de dois 
g ra ndes c.ibazes. N o meio do enthusiasmo geral os 
cestos foram abertos pelos farçantes deixando es· 
capar uma <luzia ele ratazanas enon~1es. O tumu.ho 
foi indiscri1>tivc l ha innumeras íendas por mvuvo 
de atrope lamentC'i pretendendo todas fugir pelo 
mesmo sitio e na mesma occa$íão. O pavor foi tão 
grande que em menos de cinco minutos perto de 
dez mil suílragi.stas abando naram precipitad•unen e 
o local. N o commissa.riado de T otenha1n ·Cour1 
cncontrMarn -se sapatos desirmanado~. chapeus, 
muitos pares de luvas e um t sombrinha verde, in· 
t;\cta, que se entregará a quem provar pertence r­
lhe.• 

Esta meia <luzia ele linhas é mais efficaz 
contra certas prete nções que um longo dis­
curso . . . 

~L\IU O n'AotE!O.\. 
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O fim de uma burla 
ou o sei/o nos bilhetes de theatro 

Quando outras razões se não impozessem 
como deve r de nos occuparmos ela trans­
cendente questão que tanto interesse vem 
despertando no espírito publico, como é a 
da sobretaxa a applicar aos bilhetes ele en­
trada nas casas de espectaculos onde se 
exhibem artistas estrangeiros, bastaria a ra­
zão ela divulgação ela nossa língua, tão pre­
ciosa, cujo filão é inexgotavel pela beleza e 
que tão abandonada é rl'esta te rra , onde 
ninguem se preoccupa de tão valiosa joia. 

Uem poucos são os que na nossa terra 
investigam, divulgam e lançam mão do s ,_ 
cerc\ocio da educação, ela cultivação e elo 
amôr pelas let tras e pelas bellas ar tes, e 
comtudo, são ellas, sem clu\'ida, o espelho 
cio estado elas sociedades e elo seu adeanta­
mento mental. 

Não, se,ihores; em Portugal, é coisa de 
nin1ia importancia a educaçào <lo povo, a 
protecção á litteratura e ás bellas artes. 
D'ahi, o estado degradante a que temos 
chegado pela incuria, pela inepcia dos go­
vernantes e pela psicopatia dos governa­
dos. 

Finalmente, somos ainda quasi que ,.m 
povo primitivo, vivendo como os europeus, 
porque lhes cop'amos os figurinos, porque 
lhes imitamos o commercio, a industria, a 
navegação e plagiamoss a sua litteratura. 

E' doloroso fallar assim, mas a expos ição 
crua d'esta verdade é-rios revelada pela 
nudez forte da eloquencia elos factos que, 
em pleno sec11lo XX, se passam portas a 
dentro d'esta rica colmeia ele ouro, que to­
do o mundo inveja e que se perde mercê 
das suas proprias abelhas. 

A Inglaterra universal isou a sua moeda. 
para o qu(' c1npregou a mais act:va, a mais 
tenaz propaganda; a F rança trabalha febril­
mente para universalisar o seu idiom,l., 
montando escolas de ensino preparatorio, 
onde milhares de nacionaes recebem dia­
riamente a lg ,111s conhecimentos iudispcnsa­
veis para poderem encetar a per cgrinação 
ela divulgação da sua língua, que a França 
quer, custe o que cusuir. di fundir, clissi­
minar por esse mundo além; isto fazem os 
g randes p:1 izes, emquanto que Po rtugal, as 
e11/011rages de a ou ó, confiadas na ingenui­
dade cl'este bom e sentimental povo, o que­
rem levar a commetter o nefando crime ele 
reduzir á miseria cerca ele doze mil almas, 
que tantas são as que teem a infelicidade 
de vive r do theatro n:icional. E' p referível 
vermos ámanhã o estrangeiro, portas a 
dentro elo nosso paiz, apossar-se do pão 
que aos nossos pertence, com a aggra vante 
ele vermos perdida a lit teratura dramatica 
nac ional e os nossos q11e riclos artistas e 
se,1s inmuneros collaboradores, á esquinas 
elas ruas a mendigar ao collega estrangeiro 
,o pão que a sua terra lhes nega, porque a 
sua officina tem as portas cerradas, abrin­
do-as apenas a estrangeiro anonymo. Esse , 
longe de divulgar a no~sa língua, de levan­
tar o theatro , de proteger a nossa littera­
tura , procura apenas fazer o seu commercio 
difundir a sua a rte, a sua li tteratura e pas­
sar ao seu paiz com o nosso dinheiro e 
com a bem accentuada noção da nossa im­
becilidade, da nossa incapacidade, para não 
dize rmos da nossa condição já bem defini­
da por aquelle vauclevilista francez - Les 
P<Jrfugais sou/ foujours gais.' E é assim que 
se classifica um povo como outro não co­
nhecemos. 

De facto, ra1.ões damos para que assim 
nos julg,1em, e veja o publico, se r, grande 
imprensa, essa imprensa que gasta paginas 

( a clescre,·e r as mi,rncias elas miserias e dos 
, c rimes que vão engrossar as estatísticas 

dos tribunaes, já disse uma unica pala-
vra da justiça que cabe aos proletarios da 
scena portugueza! Como se a vida. o pão, 
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o futuro e o rejuvenescimento elo theatro 
portuguez, que o mesmo será dizer, a 
existencia ele doze mil almas, não valessem 
bem mais que o favor do se11 sile11cio. cm 
troca dos Jogares de platéa que por inte­
resse e dó lhes s ã.o offe:ecidos! 

Triste, e bem triste, é a condição do po­
vo portuguez ante a sua imprensa (certa), 
os seus governantes e os habilidosos, os 
quaes, reun idos á sombra de toda esta ul­
trajante comedia vão levando a agua ao 
seu moinho! 

Xo proximo numero fallaremos ela le i. 

R. ARIF:J:-IARAL. 

Cavaqueando 
Fugindo d'aquetla ironia que tanto cara­

cferisou o seu primeiro artigo, volta o pre­
sado polernista, á replica, mas d'esta vez 
entoando uma melodia tão suave, tão deli­
ciosa, que apezar d'um desiludido, para não 
dizer um sceptico, não deixaria de lhe re­
conhecer a superioridade e a nobreza que 
guiam as intenções que o animam e enco­
rajam, na ardua lucta e bem espinhosa que 
a si chamou de promover com a sua bem 
valiosa quota parte o levantamento do thea­
tro nacional e do não menos indispensavel 
rejuvenescimento da classe dos artistas dra­
maticos que. diga-se aqui bem alto, vem 
soffrendo d'uma psicopatia vergonhosa e 
indigna d'uma classe que tem a alta missão, 
senão o sublime sacerdocio, de educadora, 
de orientadora das multidões, para quem o 
theatro deveria ser a,base definitoria do esta­
do mental do povo. Mas assim não succede, 
infelizmente para todos, porque o maior dos 
males de que enferma a família portugueza 
- é a crise de caracter. Somos um povo 
educado na cavaqueira de café, na politi­
quice, no eterno mal do individualismo, e 
por isso, a rasão do ho11w homini l11.p11s-de­
para-nos rivalidades e odios, miserias e lodo 
em que constantemente nos atascamos. 

Diz, no seu admiravel cavaqueando, que 
em bom portuguez, a tenacidade se deve 
c lassificar de sonhar accorclado. Sim, ainda 
é urna coisa bella na vida o sonhar, e feli­
zes dos que sonham. •A crença, soffre to­
das as provas a que é submetlida e fica, a 
irradiar o espírito, a viver, a despeito de tudo 
e de todos.• E' assim. A eloquencia com 
que 1wocura despertar- me d'este somno len­
to que me domina, affasta de mim o manto 
das desilusões que me cobre. 

Querido articulista: tenho vivido da crença; 
a'esse bordão procuro amparar-me, mas des­
creio dos homens porque os conheço de 
de sobejo, e quanto mais me profundo no 
livro incomensuravel do saber humano para 
os estudar e bem conhecer mais me aprás 
abeirar-me dos cães e afagai-os, po1 que são 
meigos. poraue teem a noção da lealdade, 
da fidelidade! 

Que quer? 24 annos tenho levado a tra­
balhar em prol dos outros, e aquelles a quem 
mais relevantes serviços tenho prestado, 
são os que mais me teem apedrejado; nem 
conheço outros inimigos, outras víboras 
como as que pretendem morder-me. e veja, 
até me é vedado o direito de as esmagar. 
Apenas me é permlttido lançar mão d'aque l­
la arma poderosa e invencível que se chama 
despreso. 

Só a crença, só a fé, me tem encorajado 
na lucta. Comecei, guiado apenas pela inten­
ção de provar a minha utilidade na passa­
gem por a escabrosa estrada da vida, e 
cre ia-o, custe o que custar, levarei ao fim a 
c ruzada de bem servir a conquista do meu 
ideal. Luctarei quanto possa para se construir 
o monumental ed ifício que todos os bons, 
que todos os que amam o culto .da arte e 
da instrucção ambicionam- o theatro edu­
cador,- que virá á luz da existencia no dia 
cm que fizermos a grande, a unica, a ver­
dadeira revolução- a revolução que será 
obra do povo e para o povo: - a da educa· 
ção litteraria, artística e c ívica. 

ARIEJNARAL. 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re· 

vista nas differentes terras do paiz. 

A TESTEMLJ N HA 
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Um ou dois annos depois, rçappareceu 
Bernardo no escriptorio do d r. Rameau. 

R ec.)nhcccmol-o imn1ediatamente . ltosto 
e corpo vinham n'uma n1iseria. Tinha as 
faces bambas, vinha vacíllante, tinha os 
hombros arqueados. 

- Foi novamente citado como testcmu­
nha?- indagou o dr. R ameau. 

- Que1n me dóra que me atirassem de 
uma vez aos cães. sr . doutor! 

Tão completa e ra a clesclação elo pobre 
homem, que o dr. R.ameau se levantou eh 
poltrona, di rig iu-se ao camponio, olho,1-n 
bem el e frente, indagando elo que lhe acon­
tecera de no,·o. 

Ent.1o, l~crnardo M>io de Onça passou a 
contar as suas :n·enturas. 

- E u bem lhe dizia, meu doutor! Ai ele 
quem serve de testemunhal 

Em seguida, narrou-nos que, desci>) <1 ue 
fôra servir de. testen1unha, co ncçaram pa· 

ra ellc todas as des,·enturas e infelicida­
des. A historia ci rculára e, q11anclo fõra pe­
dir certa moça em casamento. em uma com­
muna vizinha, o pae lhe respondera: «Tá. 
tá, til! Ahi é que são ellas, meu caro se­
nhor. ).'ão me agracia gente que já ando,1 
ás voltas con1 a justiça, ouviu?• E conto 
Be rclarclo lhe respondesse que fô ·a a juízo 
como testemunha, o velho repl icou: «Que 
me importa? Xão quero saber de nada . Ac­
cusaclo, conclemnado ou testemunha. é tu­
do a mesma coisa. Os juízes cli$tinguem, 
mas eu não. Xão dou a minha filha a quem 
anda de contas com a justiça. ouviu?• 

E ra um velho rígido. )/iio reformou a 
decisão. 1:.: ;\[agclalena , a pretendida do ra­
paz, receando a colera elo pae, deu o dito 
por não dito. 

Infeliz nos amores. atirou-se o nosso he­
roe aos grandes projectns, fazendo-se can­
didato a um log-ar ele conselhei ro nrnnici­
pal. Os ad,·ersarios, por{m, começar~m a 
lembrar nos cafés e até n'um entre linhado 
de jornal as relações estre itas .qu~ el lc 
mantivera com a policia correccional. O 
seu proprio partido relegou-o do seu seio, 
riscou-lhe o nome da chapa e Bernardo só 
obteve 11111 voto .. ·. o seu. 
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O dr. Rarncau era coino a ventoinha: 
enthusiasmava .. se 01.1 se aborrecia. n'um ins­
tante. Aquel la odysséa, porém, excitou-lhe 
a colcra: 

--Dê queixa e processe os seus diffama­
clores, meu amigo. Cadeia, cadeia com el­
les. 

- Processai-os? Perante q uem, senhor 
advogado? 

-Ora , perante quem! ... Pcrnnte a jus­
tiça, já se ,·ê! 

-Eu voltar a. ter negocios corn a justi­
ça? Deus me livre, senhor doutor! 

- Ei1tão, para que veiu a té aqui> 
- Foi só para lhe contar a miuha infeli-

cidade .. . . 
* * 

Alg,an tempo depois, lá resurgiu l1er­
nardo no escriptorio, trazendo novo papel 
azul e n'un1 estado de quem se le\·antá ra 
do tumulo. .\ gora, era a elle que proces­
savam. Tendo perdido a paciencia por se 
,·er continuamente ricliculisado, fôra ás 
das de facto. 

-Que pena será a minha? Que pena sc­
ri , senhor doutor? 

- :s'enhuma, meu velho, disse o dr. Ra­
meau. Você lia ele vêr. Vou clefendel-o. 

- Olhe q ue um réo é peor que uma tes­
temunha . 

- ~em sempre 1neu amig-0. 
E, a dr, o dr. R .. amcau narrou no tribu­

nal toda a historia de l:sernarclo ;\!.lo ele 

VIDA ARTISTICA 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
N:.1s inonlr:ts d:'.l casa Alcohia, rua do Carmo, t:n· 

contram-s<: em expo~i,;ão 1 para venda, cloi-, bonitos 
quadro~ a oleo, pintados. pelo no~:'-o amif!O Adc lar· 
do Co\'arsi, um moço distincto e illustrndo, qut: rc ­
,·ela nota veis aptidões d e a rtista e que já no Sa/011 
de P.1ris tem t:xposto obras imporcantes. 

Repr(!:,ent::uu os quadros scenas flagrantes de ty­
pos portug-uczes e ca:stclhanos no interior dos e figo. 
nes» da rnia he~panhola . 

Po'r pequel\o preço se vendt m e merece m real­
mente ser adquiridos. porque tccm va lor . Embora 
sejam obras d'um hespitnhol, a arte n~o tem fron­
teiras. d~mais Covarsi é tambem um amigo sincero 
de Portugal, que ameudadamente ,1isi1a para moti · 
,·o dos seu:'- <1uadros. 

Primeiras representações 

Theatro d o O-yrn.1"1osio 

<JS <llr('lto..1 <fot uwu1uu, comedla tlll om 
.lClO, vri):dnal (le .\rlhur Coheo e Gulll1er­
nh:. HilrbOl'ltl 

F.' caso 1>ara relicitarmos os auctores dos Direi­
tos das 11111/heres, porque assim o merecem. 

Não se t rata de uma pe(a de ,•alor litterario, mas 
de tuna comedia <:heia <le g raça e opportunidadt: . 
Teru pi:tdas íorles, mas mcttidas tanto a _tempo e 

Espada offereeida pela corporação da polic ia ao seu eommandanle 
s r. tenente. coronel Silveira 

de t;:tl íórma duas, que 
não íerc m. O desempe· 
nho ê t:xph.:ndido da 
parle de Maria Au~us­
ta, actriz d(; valor incon­
testa\'cl, que ha tenwo:. 
se ach;;t\!<l arrastada dos 
nossos thea1 ros; a sua 
rcapparição é para nos 
a legrar 1;: 1>a ra tambem 
felicitarmos a empresa 
do G)·nrnasio. Laura 
11 irsch apresenta u111 
bom trpo, mas dá umas 
infle xões t~o erradas 
que, 1>or \lezes, trans­
to rna pot completo o 
sentido das phrases; 
:1.dmíra-nos c1ue quem 
ensõ.\ia não o tenha J\O· 
tado ainda. Alhertilla 
de Oli\ldra, representa 
M:111 e~fotço uma reda· 
c:ora educada e fina, 
qualidades (.JUe f;,-tzem 
pa1·te dos dott:s d\:sta 
i11telli~entc artista. 

V irgín ia F:'.1.rrusca 

Onça. O tribunal ouviu-o e absolveu .l\er­
narC.o . 1\ cclamaram-no e ~(agda.lcna, que 
assistia ú sessão, deu-lhe u1na abraço. e m­
q,ianto o professor publico, chefe local . 
promettia-lhc a mairie. 

- E, agora, Bernardo, você a inda tcn1 
medo ele ser testemunha? 1>e.r~untci-lhc eu. 

- ~Ledo, eu> :\'ão sei de quê. 
E rematO.t com os 1H111hos ameaçadores: 
- Agora é que vão vêr para quanto pres-

ta Bernardo ~Cão de Onça. 

II P.SRI llORDE.\l ' X, 

---- - --1~)$;-<_(;"'!'""' • - ---

Sympat.hica festa 

E' âm'\ohà que tem togar o s..trau dramatico pro · 
movido c.:m fa\'Or do cheíe de familia desemprega­
do, cid,1dào João <.:arlos ele :-loronha. 

O beneficiMlo tem sido incançavcl em proporcio­
nar ao publico um sarau digno de <-1ut!m a elle as­
s istir, t(:ndo obtido varios ch.:memos de \lalor. 

A sym1>athica festa tem Jogar na rua <lo Hemíor­
mo-;o, 150, séde do Centro Socialista . cedido gene• 
ros,unerue para tal fim. 

A "VI DA ARTISTICA" 
Encontra-se á venda em todos os k ios­

ques e tabacarias. 

a1>resenta um typo bas· 
lante comico e diz com graça a parte que lhe cabe ; 
Sophia de Oli veira, Ambro2ina, Deolinda Ca1n1>os, 
l lc rminia e Augusto .Machado. concorreram para o 
bom de:..cmpenho da comedia. 

".f'heo tro .A.pollo 

O Cllfto cl11$ 1>ffJ(l$. 01>er('lt:l ém trél't 
:.i.('10~. de Edu31'dtl !'c·hw:1lklt h l.uul. 
mul'tlca \lé 1-'lllf)l'H! Du:~rtc 

lnaugurou-~e na passada quarta-feira a épocha de 
inverno n 'e-.te theatro, sob a direcção do cgrão­
meMre , th~atral F:doardo Schwalbach Lucci, eJ po· 
demos aOoirnmente dizei-o, foi uma noite de ale­
~ria . 

O Chico das Pêgas (; uma peça de co.;tumes po• 
1>ulares que interessa a toda a gente, sem distin­
ct,·ões de camadas sociae'- e n'isto ~fürmou Schwa.1-
bdch o seu incontestavel talento; ali oão se ouvem 
:-t'i costumadas baboseiras com que ultimamente nos 
tecm mimoseado os s rs . revisteiros e não ha por­
nogrnph ia , o qu<- prova btm qne, para uma peça 
agradar, lhe são bem dispensaveis estes reles pre· 
dictl.dos; depois, a operena está cuidadosamente 
ensaiada. con~egu iddo Schwalbach de artistas pra ­
ticantes e ignorados, fazer artista;; d e.: \lalor . 

E porque? Porque o g ra nde mestre de theatro, 
não é um ensaiador como infelizmente quasi todos; 
ma,; sim um proft:ssor, que se interessa n;io só pela 
1>eça que ensaia, como lambem pelos Sci!Us disci1>u­
los, constguin<lo que estes, embora 1nodestos, 1>elo 
<:studo, base princi1>ul parii um bom artista, reve­
lem aptidõc!> valiosas, como succedeu com o êhico 
d,1s PtKaS. 

Amclia Pereira, teve um trabalho soberbo, bem 
como lida Ferreira, que c.1ntou com muito senti· 
mento, sendo 1>or isso muito applaudida. 

J..;stas duas a rtistas, cantaram um duello no 2 .0 

acto , que t iveram que bisar com justiça. Nascimen­
to Fernandes. deixou as cambalhota:;, para apre· 

sentar um explendido sapateiro com muita graça, 
Ale;,!rim, cujo typo que apresentou nos foz lembrar 
o ."kl,crlock, fe z: um alfayate bast.ante comico qut: 
provocou (arta risota, Carlos Machado, CH Ferrei­
ra e J\ntonio Costa, agradaram muito, sendo bas .. 
t:rnte ap1>laudirlos nos finaes dos e()uplel s que can. 
tara111. Os res1antes artistas houveram-se de fórma 
a tambem mc:recerem os mais e logiosos applausos 
da parte do publico que 1>0r completo enchia o 
theatro. O guarda roupa (; luxuoso, bem cvmo o 
scenario, especialmente o do 2 .0 acto, que produziu 
e.xplendido eOeito. A musica de Fili1>pe Duarte é 
um encanto que c nfirma os creditos de que gosa 
este inconíundivel rnaestro. Emfim O Chico das Pé­
l(,1s e urna pe~a 1!m cheio, que crêmos, não sairá 
como merece, tão cedo do cartaz. 

Fe1icitamo::, Schwalbach. 
J. P. AMADO. 

MODER.NO-Dissemos e m o ultimo numero 
que a sua companhia eslava sendo organisada com 
arti~tas modestos, mas d" certa valia. 

Não é bem nssi,n. JA se recorreu aos garilnis. 
REPUBLICA- Andam os are, entroviscados, 

signal de que a crise se accentllou . 
Já se fazem consultas aos observatorios, mas os 

metereolo:!istas mo!)tram•se reservados. 
Mau! mau! 
CONDES-Deu á luz . .. da rampa um aborto, 

sendo remettido para o museu do hospital. 
D'ali iníotmam que depois de preparado foi met· 

t ido n'urn frJsco com a1cool, com o competerne ba· 
lilo de vidro. 

Chega-nos, porém, a noticia de que o frasco re­
bentou, crê·se que devido á dita.lação dos gazes. 

VARIEDADES- Todas as noites pede-se a 1>•· 
lavr.1 para substituições de artbtas. 

N,10 ê um theatro (?); é o corredor de um hotel 
de pernoitar. 

Para maior commodidade tem estação dt: cami· 
nho de fotro á porta. 

A VEN/DA-Ensaiam-se as Dotas ác ,Vapolelo, 
de Sousa Rocha, do Porto. 

TRINDADE-As Veulas de patrutlla saccodem 
as moscas <1ue as rodeiam. 

~las os malditos d i1>te1os . .. 
CHALET AVENIDA - Aqui não ha só mos­

cas: tambern ha mos.quistos . . . po · cordas. 
JULIA MENDES- Mandou vir de lfespanha 

pessoal, visto qm: o de cá iá e~tava devidamente ex. 
piorado. 

Oh! a policia! .. 
PHANTASTICO- Phantastico ê tudo o que ,e 

pa ,sa, a priucipia.r pelo parvenu que se pcnniltc 
ser o lodo lo manda a11. 

ROCIO-PALACE- Btevernente "ªe ali iustal. 
lar-se uma casa de saude destinada a recolht.r em­
presarios e arlistas atacados da monomaoia d;\ 

grandeza. 
r\ chamos pequeno o ed ificio. 
APOLLO - Partiu pai a o Brazil,110 dia 10, a 

bordo do 1\'il, a companhia que foi (?) d'cste 
theatro, composta de Pedro Cabral, Pedro ~lacha· 
do, João Silva, Salles Ribeiro, Gentil, i\rthur Ro· 
drigues , Julio Cuímnràes, Vaz, Ghyr.;1., Raul Soa­
res, Delphina, lzauta, Carmen Osorio, :\lice Bena ­
vente, Julia Paredes, Elisa, \'vonne, e Cecilia. 

Como st vê, n~o t absoluta mente a que ali tra· 
balhou durante a êµoca de inve rno. Vae, pois, forle 
em re mendos de todo o l-{e nero. 

Obcclc.:ce ao systhema de organisação de outras, 
que ultimamente teem visitado o Brazi1, cremos 
que co1n o intuito de consôlidm' o rredilo que já por 
lá se gosa ... 

Brazi.J 
A companhia Alves da S ilva desmembrou~se t!) 

em virtude de abandono do socio emprezario t?) 
Gom.es da Silva, o qual ficou a deve r um rnez â 
compnnhia! 

N'estas circumstancias, e devendo alguns artis­
tas valiosos obsequios a Alves da Sih•a, contrahi­
dos em épocas proximas passada.,, parece que a 
esses cumpda a obrigação de não abandonare,u o 
seu velhc> arnigo, coliega e emprea:ario, não é ver• 
dade? 

Pois 1150 é tal. E a prova está em que íoram es· 
:,es que d esc;rtaram, e 1>ara quem ? Para Comt.!S da 
Silva, que lhes ficara a dever um mez!!! 

Corrtclo, hein?! 
!\ão basta serem bons camaradas na sua patri.t; 

vJ.o se l·o na alheia .. Mas não é um caso novo 11em 
unico. l la mais e melhores, que hlo de ,·ir a lume 
pai:a. sane,Hnento. 

* 
Em consequencia do facto acima, dizem os n OS· 

sos informes que Romualdo dt!: Figueiredo agr(;~ou 
a sua companhia aos resto::; da de Alves da Silva, 
licando estes dois artiSlaS na direcção . 

* 
A com1>anhia Alfr~do Mirando.\ tem regressado 

aOti poucos, não te ndo concluido o.-, contractos,­
que raros levaram, diga-se de passagem! 

Pois assim é que: é . ~-:,__ _____ _ 
•A. Garra• 

Vt:111 expleodido o ultimo numero d'este nosso 
collega, sobretudo a ultima pagina ê um monumt.!n· 
to de concepção. 



"H Hrte musical" 
Do ultimo J\umero d 1esta brilhantissima revista 

quinzeual, qut; tem J>Or d irector um especialista por 
1odos o:. moti\lOS illustre, o :,r. )lichel, Angelo Lam­
bertini, tran:,cremos com a devida \'enia o suelto se­
guinte: 

o11Sob a epigmphe de Di11J1eiro para musira vémO"i 
na RepulJ/i(â umas correspondencias assigoadas por 
Theophilo d l# Russe', e onde o âllustrc pianista Sli! 

queixa amargamente dt um artigo do 1lfw1do# qut: 
não pudémor têr, mas em que parece que, a pro· 
posito do theatro de S . Carlos e cios 3 :000$,000 an­
nuaes <,ue o governo tem que dar para elle, se di­
zem co1sc,s desdenhosas para a nossa arte. 

Não vale a pena angustiar-1\os. O ;1/uHdo está no 
seu 1>rq)el de jornal politico porlttfue; e a idéa <lc 
de que se havia d e dar dinluiro para 11111.sira, foz­
lhe perder a cabe(a. E' 1H1.tural. Se a politica pu­
dcs~e e qui~C$.SC dar din/1eiro para musica, isto l':\l)­
sava a ser, em mate ria d 1arte1 un'I pai?. ele botocudo.;; 
assim vae na maré de rosas, que estamos vendo. • 

Ainda bem que o illustre coll ega acha o facto 
natural. Opintunos. 

O contrario podc::ria prvduzir um cataclismo: cair­
nos o mundo e111 cima. E é que ticavamos apaste­
lados! 

Já o mesmo &uccedeu co1n as projectadas refor­
mas do theat ro. 

Presurniu·!'>c que essas reformas trarhm la ri;!'OS e 
amplos benefidos para a Arte, 1Mra a classe drama­
tica e 1>ara o proprio 'fheatro Nacional. 

D~ factO assim era. e t inham a enormissima 
vantagem de levant:u·em o prestigio da Arte sen1 
encar~o de especie a 'guma para o thezouro. Pois 
não se descanc;ou enquanto não se olneve a inutili­
saçâo dos projectos referidos e das bôas võntade:-. 
que o~ acatiuhavam. 

Todos Of. processos serviram .,. 
Oh! o ;acobinismo exaltado está prestando rele. 

,·~ntes serviços á Patria e á Republica, não haja du· 
vicia! 

Consegui~nos vêr•nos livres da reacção d'um ge-
:~~~ºd!,~~.i~~~:1~\llnL de nova t:!->pecie, mas não me· 

Bem fez certo jorn:.tlista a ll emão. 

- - - - - - - ~ !-;~~-- - - --
:f8íblíograpbía 

Rec.::bemos e muito agra<lecernos: 
O Zt. n ."' 481 que, corno Stmpr"e, vem cxplendido 

de rlthrf!t. 
Ba11da,·il/Jas de Fog-o, n.0 184, dando-no-; a hour.t 

ele trnnsçre\'t:r o que ~obre o sello nos bi llu:tes de 
theatro~ vimos publicando. 

Ridüulos, n.0 8321 scintilante dt: «!Spirito e de cri. 
tica. 

Ocritleult1 n.<> 1: 179, ma>'nilica revista, educa ti\':t 
como poucas. 

(;a::da das ,11/1/eias, 11,0 823, Stmpre interes,ante 
e douta. --------

o mealro am~ulanle ~e ~emier 
A praça dos Tnvalidos t1n Paris oífernceu 11111 e._;;. 

pectaculo d igno de nota, pob foi i1wadido por m i· 
lhares de pessoas, que, mnis tardt de ;appareceram 
pelas avenidas, em direcÇão ao Elyseu e á Col\cOr· 
dia, ou da estação do Métro. 

F:mfim, um grande movimento como fosse e111 
pleno inverno, ã hora da sah ida dÓ~ theauos. 

Era do theatro que vin ham estes milhares de pes· 
soas! 

Vinham de inaugurar o theatr'O ambulante de Cc· 
mier. 

Este theatro não tem o aspecro elas constru­
cções ambulantes. T odas as precauções foram 
l4?n~adas. Constru.idv em ferro e lôna., pod<.: re­
s1s11r ao vento mais íorte. A sala é um a111phithea· 
tro, como em Bayreuth, ,·endo-se perfeitamente o 
palco de todos os logares. 

A decorac;ão é a mais simples possível; apenas 
uns _arab~ ... cos e nada m~.is. Te111 1650 Jo~ar"es. sen · 
do_ 11lun1111ado 1>or e1cctr icidade, fornecida por ma­
~hmas que tr"abalham durante o e~pectaculo . Nos 
rnt~rva~los uma orchestr,'I executa vadas pe(as. 

Genncr tem um r"epertorio escolhido; 3S!->im já 
tem dado espectacu!os com as seguintes peças: 
i)a,-IJeiro dé Sevilha, Le dépíl amQureu.r, les 1railés 
d~ l'esca_drQu, Amue Ri1re11í11e1 La rabouilleuse, La 
:ne fmôhque, etc. 

A companhia vae percorrer toda a França e jà 
a lguns escriptores se offereceram a Gemier para Í,l · 
rem coníertncias no :,,eu theatro. 

---- --=a..'.:=,>.\~ ,-~-- ---

ALFREDO PINTO (Sacavem) 
Regres~ou ha dias a Lisboa, de volta das Calchts 

da Ra io~1:-1, onde foi passar u1ua temporada com 
sua fan11l1a, e:.te nosso e.;timavel an1 igo e co!lega 
de reda('çâo. 

Abrnçamo1~o tordealme 11te. 

VIDA ARTISTICA 

As festas sportivas da Republica 

Cyclismo 

A meta é transposta em prim e iro logar por La~ 
ranjeira Gu e rra, cyclista e Leop oldo Futscher 

motocyclista 

T arde agreste (.:111 que o V\:nto um pouco frio e 
intc.:nso conlral'i ava e m demasia o t rajecto do-; con · 
correntes e á cheg:,da não consentiu :-\ atlluencia 

f,...1rtlhjeir.1 OuerrJt 

de cspccrndore:;, aquella <le dom ingo em que se 
realisou a corrida q rcli:;ta em honra do primeiro 
:u ,n i vers.ario da Republica e em que Sê acha\'am 
inscriptos cyclist.as e motocyclistas de bastanle "ª .. 
lor, apezar de pouco numer"Osos. 

O jury era constituido pt:los srs: 
Dr. Jo-;;ê: Pontes, Annibal Pinheiro. Ce!)ar de Mel­

lo , Alvaro de OJl\'cira, Joa(tuim \"ictal, Soares Jn· 
nior, Antonio José de Oliveira e l·'rancisco Cor"dei. 
ro, que St h0tr\'er:un o ,nais corre<:tamtnte possi­
vel no desempenho da sua miss.ão. 

Foi Lar-anjeint Guerra o intemernto c~rc'. i:..ta que 
chegou em prim eiro lo}:!ar1 gastando 3 horas 51 mi• 
nuto!) e 12 segundos nos 102 kilometros qut.: cons· 
t ituia111 o percur:,o, fazendo a bo:1. me<lia de 25.400 
k ilo metr"O:s ã hora, 

Na ordem de chc~adtt segui ram -se-lhe: 
Joaquim Dias i\laia, L. Baptista, Moºsés Bencl'll­

.nol, Alberto de Albuquerque, Raul José de .:'\lace­
do, José ele Almeida e Cesar da Lui. 

O primeiro motoc clista a clh;gar foi o sr. Leo­
poldo Putscher que fe1. os 2 to kilometros em 3 ho· 
r'~,s 47 minutos e 7 se~undo ,, o que dá a ml:d a 
nn,~nifica de 55,500 kilometrol> á hora. 

Seguiram-se-lhe lnnoccncio Pinto, ~laximo Cor· 
reia e li umberto Dias. 

O serviço da íiscallsação d:H corridas íoi gentil. 
nH:nte feito 1>or varios 111otocycl istas t.: cycl stas, t:ll· 
tre os quae~ mert.:ccm mt1u;ão 1,;::,pe<'i,, I Candido 
Barbosa, Manuel Ferreira, J\lpio ) lotta \'ciga e 
Branco Junior e J. Ca~tello Branco auxiliou mai~ 
uma vez o • desporto-. naciona l, 1>ond, á disposição 
dos organbadores, para a fiscalisação, um automo· 
vel. 

Por parte da commis!=ào central de festejos csti · 
vcr,tm o:- srs. Tavares de ~iello, Ror.endo Carva­
lheira e :\ugusto Pina. 

O publico dificultou muito a chei:.{ada dos corre­
dore; e o trabalho do j urr e jornalbta~. pois: in va­
d iu á méta, des1>rezando os pedidos que lhe foram 
feitos para se re1 iran:;::m. E, de resto, uinguem por 
l~so ,1iu 111elt1ór, Sllnplessu(.:nte tiraram a \'ista a 
quem se deixou criteriol)amcntc ficar nos pas~e·os. 
E' p~\ra lamentar que isto ac-ontt:cesse, e principal-­
mente ·que entre a p1rte do (>ublico que invadiu o 
local de chegada 4:S.Livess.em pessoas que 1>elas 
suas cathegorias, deveriam dar o exemplo de sC'n · 
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satez em vez de clesres1lcit1re111 a polid a e des.-1.ten· 
derem os membros da commiss;lo. 

ROMOLO. 

N. de R. - A-; corridas pedestres e parada cyclis­
rn foram :t.ddia~las parn domi11~01 15, de <tut trata · 
rcmus no prox11110 numero . 

Jogos Olympicos de Stockolmo em 1912 

Os jogos olympicos internacionaes reali~ar-st.: ·ht10 
em Stockolmo em 19 12. 

O programma principia pelos S/)Qr/s a.thleti os, 
sendo de 12 o m1111c:ro nuximo <le concon·entes de 
cada nação JMra cada prova I ha,1endo corridas de 
100 •. 200. 400, Soo 1:500, 5:000 e 10:000 metros. 
corrida de i\larathon1, de 40:200 metros. saltos em 
al.tura, em com1>rimento. lançãntcnto do dardo. do 
d1S<'O, de pesos, e1c., havendo em cada pr"ova tres 
premios, constando de medalha~ de ouro, prata e 
bronze. 

1 laver.í, aind a concursos de lucta de tracção, 
cross--cou11/ry, remos, ,·o l ta ao lago Malar I jogos 
,~quest1·es, esgrima1 Jool~ôall, ~J11111as1ic:t /aw11-le11-
11is, naLação. tiro de espiniarda, revúl\Ter e 1>istola 
e corridas de J•achls á vela, constando Lodos os pre, 
mios . como para os spor/s athleticos, de medalhas 
de ouro, prata e bro111.e para os tres primeiros elas· 
!)ificados. ou indi\'iclualmt11te, ou I or equipes, nas 
pro\'af'.I que e:;tas entram .. \l!!m das medalha. ha\'e· 
rá diplomas o lympico-.. 

Os concursos re,di:>ar-:;e-hão de 29 <lt junho a 22 
de iulho, devendo toda a corrtspondcncia !->Cr diri­
g ida a Olrm1>isca Spele11, Stockolm. 

Gymnasio Club Portuguez 
1\'a segunda íeir":t, 16, abrem as classes de educa­

ção ph)'sica d'esta prestante agr"em iação, a qual 
ha longos a,rnos mantem este genero de ensino aos 
filhos dos seus associados e tutelados com gran ­
de apro,1eitamento. 

E.x_cepção feit::t ás cl~S.S\:S .de c<1uita"ão e afóra a 
111atncu1a das classe$ 111fanus, a frequcncia é intei· 
ramcnte ~raluita e facultat iva podendo n inscripção 
ser fei1a durante todo o período lectivo. 

Sã.o pr~fessores de gymoa;tica sueca. ap,>lic.ada, 
-.::sgruna, Jogo ele pau t equ11ação, os srs. Arthur 
dos Santos. l....evy Jenochio, J\nton o Ma1lins t: João 
P?s~er, estat~<l.o a ·11.lcripç...l\.o medica a çargo dos 
d1strnctos cluncos srs. drs. Jaymt: Neves e Adri.ln 
Bu r~ueue. 

Além da!i classes citadas, a direcçiio pr"ocura es­
tabelecer bo r, lurlá greco-romana, pesos e allc'·res. 
etc. 

Os trajes da.s classes são: para meninas blusa 
a:euJ de gymnastica com cabt:ção branco e saia aiul 
rurta

1 
conforme a edadê; para meninos c;.tmisola 

de lbtas br,rncas e azuc:s e C(tl<;a branca; ·,>ar~ adu l· 

J. Maia 

tos, c.a ,nisola e C.:'). l(;:.t branca, ou calç;lo, sendo obl'l, 
~atona a lrou.sst·, quando o calção (ôr de malha. 
Cálç,,do para creanc;a e adultos, bota ou sapato sem 
sa lto. 

A matticula das classes infüntis (: de 1~0 r(:is 
para os filhos dos socios e de t 500 reis 1>ara os 
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tutelados. E' paga no acto da i11scri1>ção e válida 
por todo o 1>eriodo lectivo (16 de oulubro de 19, 1 
a 30 de junho de 1912}, isto é, 1>ela quantia de 120 
ou J 75 réis mensaes, O$ alumnos das classes iufan .. 
lis recebem cn!)ino regular de gymn.astic<l ministra· 
trada por professores competentes e podem aos do· 
mingos e dias for iados dedicar-se a exercicios ao ar 
livre em recinto a1>ropriado, sob a direcção dos 
n1esmo:; p rofessore~. 

A matricula na classe de equitação é de 4$500 
réis mensae:; por alumno, baixando a 4 ooo réis se 
a lrec1uencia fôr de lô ou 11,ais e as lições são da­
da-; no picadeiro do respecti .. ro professor. E:)ta clas­
se pode rn.mbe1n ser frequentada pelos ahunnos das 
classes infantis (meninas e meninos) ~ n'esse ~enti­
do procurarâ o sr. João Posser íaci1itar todos os 
meios po!>siveis para tal fim. 

As condições hygienicas do Club nada deixam a 
desejar. O salão d .. ~ gymnas1 ica. construido cxpres­
same1ue, tem capacidade !>uperior a 3:000• 3 e si­
tuado em t:levada altitude, é assaz ventilado por 
amplas jancllas e tenl expJendida vista sobre o Te­
jo. Pode atoi tamente dizer-se que é o melhor gym­
nasio do paiz e da Peninsula . 

Faculta o Club aos socios que J)rálicam os exer­
cios 1>hrsicos duches gratuitos e pela:, q~a otias de 
100 e 150 réis banhos de irmnersão frios ou quen­
tes. 

Possuc o Club uma magnifica biblio theca com o 
conforto exigido em salas d'~sta natureza. Al i se 
enco,nram obras de estudo e de r~reio, altm de 
,·arias publicações periodicas. como revbtas sporti· 
vas, jornaes. ele. ·rc,n uma e!,paç.osa sala com dois 
bilhares e salas para jogo:, licitos. 

Expostas as regalias e vantagens que o Gymna· 
sio Club Portuguez ofterece aos seus associados 
pela unica quota mensal de 700 réis, basta accres· 
centar que a d1rE:cção é co01posta pelos srs. Eleu. 
lerio Gon1es d'Abreu. Jo~é Let,I, José Xavier, Au· 
gusto Salgado e Carl os Ribeiro Damasio, os quaes 
não pouparn e.;forçof:i para o engrandec:mento do 
Cynrnasio CJub Portuguez em especial, e da edu· 
cação physica em geral. 
---- -=a.ili,.,,,.\'<iia•,;;._a.-----

A ORIGEM DA LEPRA 
O doutor Couret, tallando á 1\ssociação Ameri­

cana dos P.nhologistas e dos Bacteriologistas, aca­
ba de annunciar uma importante descoberta, após 
\'ario:,, annos de estudos e de buscas sobre a origem 
da lepra. 

A lepra transmitte-se pelos peixes e as ostras. O 
medico declarou, que experiencias realisadas com 
os i>errex.is da tepra nos 1>eixes, lhe provaram que 
elles se re11roduze111 na~ aguas frias e temperadas . 
Todos os leprosos leem apanhado a molestia nas 
comidas pro,,eniente" do mar. 

VIDA ARTISTICA 

Visita 
Récebemo:, a da gentil actriz Adriana Noronha e 

de seu rnarido. o 11ovel actor Eugenio Noronha . 
Agradecemos a .delicada attcnção e fazemos vo· 

tos pelos progressos dos :::ym1>athicos artistas. ----------
Caldas d.a Rainha 

Nota s d'um b anhista 

Antes ela minha partida para Lisboa, n~o quero 
deixar estas linclissimas thermas ~em enviar algu­
mas notas sobre a f6rma como esta villa festejou o 
primeiro anniversario da Republica Portugueza. 

Pelas ruas andou a 5lhilarmo11ica de A dos Fr:rn­
co:,, acompanhada rle bastante po,•o, executando a 
Portugue::a e a 11/aria da ro11/e. 

1\ • noite a casa da Camara ostentou uma sim1>lé:> 
e bonita illuminaçào electr'ca, ass.im como varios 
e:,tabele<:imentos, destacando-!'te entre e lles a cer­
vejaria Caldense, do sr. Furtado, e a pharrnacia 
Freitas. D'utna dc1s janellas da Camal'a fa11ou ao 
povo o digois~imo ad ll\inistrador do concelho, o s r. 
dr. Adelino Pe:-eira Comes, fo,:endo um brilhante 
discurso, no qual declarou ao povo caldense que a 
Republica é boa, generosa. educaliva e liberal, de 
modo a revelar a todos os portugue,:es um horison­
te de grandes prosperidades. Foi 1nuito applaudido, 
havendo vivas á Republica e á Patria livre. 

E agora dvu a palavra ao me u amigo e corres­
pondente nas Caldas da. //ula /1,·t·slica, o sr. GO•l· 
za'!a Gomes, q·1e, estou certo, devido ás suas bri­
lhante-. qualidades, ha de pôr a Vida Arbslica ao 
facto de tudo q ue se 1>assar n'estas thermas. Não 
quero deixar de agradecer â com missão dos fos te· 
jos os bilhetes que se dignou enviar-me co1no re ... 
presentante da Vida Artiitica . E agora, até pata o 
an no. 

A·r \'S _____ _,,,,,,,_,_.,._ .... ,,,,, ____ _ 
Os caróços das tamaras 

Ao sul de Tunis, os camellos e as mulas são, em 
grande parte, alimentados com os caróços das ta· 
mara~ (uma farinha d'elles extrahida). 

Oifficil é pul\'erisal-os. mas, affirmani ((ue aquel­
lcs a11imaes trituram perfeitamente os carór;os de· 
pois de estes estarem bastante tempo ele 111~

0

)h~. 
Analysados os caróços das tamarai1 vê-se <1ue 

contém: materias amilacea.s, 19,oi assucar, 5.1; gJu. 
cose, 0,4; materias a lbuminvides, 9,9; ma1erias 
gordas e re~inosas, 2,0; celulose e diversas, 41,0; 
agua, 18,o~ crnsas, ,1,6. 

E', pois, uma alimenta,:ão valiosa par.1 gados, e 
o preço actual das uunaras e tão a lentãdor, que o::. 

preciosos caroços podem ser apro,1eitados com van· 
tagen.s, subf:tlituindo com grande. (;COnomia a maior 
parte das palha...'-, dos grãos e das fannhas. 

t\lais uma riqueza a explorar. 

---- -=-= --.-.:==-----
Os perigos da benzina 

E' alt;:unente elucidt\tiva a cs1a1istica dos acci­
dentes devidos á benzina. na Allemanhl, durante o 
anno de J9 10 . Causou 2 15 accidentes, sendo ,nor­
taes 47. Alt'.:111 d'isso, 210 1>essoas foram feridas gra· 
vemente e 41 ligeiramente. S3 accidentes Coram de· 
vidos a e:.;plosões de 1notores1 c..1.usando 5 mortes <· 
ferindo gr-a,·emente 58 pe5soas. 64 accidculcs de­
ram-se, flOr occasião do~ transportE:s, m~nando 12 
pessoas e fer indo gravemente 60. Nos depositos ve· 
rificaram·SC 26 accidentes., com a mone de 14 pes­
soas e ferimentos gmves t.!lll 42. 

N;,s lavagens do1nestica~, lan\padas, etc. 1 houve 
51 accidentes. matando 14 pessoas e ferindo com 
l(ra vidade 40. 

ESPECT A CU LOS 

THEATR.O APOLLO - S '1: - 0 Chico 
das Pêgas. 

<JYMNASI0- 8 ' /,-Direitos dn mulher-Rato 
Azul. 

THEATRO DA TRINDADE -$ 1/ 4- \ 'entas 
dt.: Patru lh;\, (revist.-l. 

THEATRO A VENIDA - 8 •t, - Flv r do Toio 
THEA TR.O RUA DOS CONDES - 8 '/, e 

10 •t,- Vã ... p'la e~querd.:\. {re •ista). 
THEATR.O DAS VARll!DADES -8 • ·, e 

10 t/1- Peço a palavra lrevistal . 
THEATRO PHANTASTIC0- 8 ', • e 10 ' / , ­

Isso . . . ,·irtula! (revista}. 
THEATRO INFANTIL DO ROCIO- Se 10 

- Novos artistas e novos quadros de se nsação. 
CHALET JULIA MENDES, (feira de agos­

to) -$ 'I, e 10 1 
2- A~uas de Bacalhau (rtvistal. 

CHALET AVENIDA, feira de agosto! - S '.', 
e 10 1 ,. - Zif·Za~ !revista). 

CHIADO TERRASSE - Rua Antonio )laria 
Cardoso. 

SALA O CENTRAL (Palacio Foi) -Avenida 
d~ Liberdade. 

OL/MP/A - Salão de concertos, etc., rua dos 
Condes. 

SALA O DA TRINDADE - R111 :-Sova da Trin­
cladt.:. 

<JRANDE SALÃO DOS ANJOS- Trav• ssa 
elo Borralho. 

JARDIM ZOOLOOICO - Exposi~ão p<::nnn­
ncnte ele aves (;! ::rn inu,es ferozcs. 

TELEPHONE l.43fi J. v1LANOVA & e.A 
;,lê 

Telegrammas: 

LOWSKY f Lisboa 
\ Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOl\ 

FILIAL : Rua do Almada, 113, 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 

1.º 

-- Especiaes para lubrificação de automoveis 
GAN'HAM AS CORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

, ,_ _ __ º_ I_J_..l~."-'º_ S_·r ___ J.::...,..-stevão de Olivei ra Fernandes em carro Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
a t aça elos Sports illustrados. 

) 1. r= 

O Ili ."'º Sr. Angel Beauvalet, em carro Berliet lubrifi-
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se-~ 

,. gundo classificado. 

.. - · 
li li -

Carnes conservadas pelo frio 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

Á VENDA no Mercado 24 de Julho, Jogar n .• 1 - no Largo de S. Domingos 
no Largo de A leántara -- no Largo de Santa Barbara 

Aos domicílios-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 
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Autoclismos 
.!NGLEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

----- --------- --·-------· 

Automovei$ 1 ~ 
recommendado$ 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO --
Automove1 n.• 875 - chauffeur - Accaclo de Paiva 

• • 18 1 - • - Jolo Carujo 
» 987 - • - A11lonlo Pau 

- Serviço por taxímetro em Lisboa == 
___ Serviço de theatro e baile 

TEl,EPHONES- 2702 e 2698 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

fUNOAOA EM 12,6 1901 

\lanufMtur3 ,te lodac; :,.s íPrr.1-
g(!n~ {Nn nHH:ll) p:u~ automo,•l"ls, 
nlkelagc,n . ctal.t~cs e ,:;1r,~es ,,,ua 
montra;;, fMr:tjZtms p:ir:l u rna,; O 
moveis :1ntlgo11;, c1c .. etc. 

Canalisações e apparelhos 
para 6az e Acua 

lnS1alla1õu tltctrlcas 
l )ôttrar 

prnlenr, nikdar e ónm:ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

1~ 

Montagem de luz e l ectrica 
LISBOA 1~ 

€mprezc1 [}acional 
ôe rlc1v~gc1ç<io 

Serra lheria 

fo~~es ~e rnzin~a e sala 
TOR.NEIR.O DE METAES 

Variado sortimento d e c an­
dieiros, bicos, chaminés e 
mane:as para incandes cencia 
a eaz., petroleo e e:azolina. 

b 

Caldas da Rainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Ptt1os desde 1$aoo a a $500 rlls 

figueira da foz 

0 mai~ importante e bem si- 1 
tuado, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

PreJOS aesde 1$aoo a a $ ooo rlls 

• • "MERCEDES" 
MACH I NAS OE ESCREVER 

11 ma'$ ptrftlta t rullltntt 

RUA AUGUHA, 75 - USBOA 

AOOCSSORIOS 

R.eparações em Iodas as marcas 
de macltillas 

fi:oplas à macblna - traducç6u 
€nslao dt Oauylograpbla 

VENDAS DE MACHINAS 

TElEPHONE N.• 3066 - Agencia no Porto 

• • 

Sae no dia 22 o 

Paquete AMBACA 
Recebe carga até ás 12 h. do dia 20. 

Sae no dia 25 o 

Paquete PENINSULAR 
Recebe carga :,té á!; 12 h. do d ia 23. 

l)ar:t carga. 11::1ss.a,t<'ns e oulros csel~r(>chncn­
to-:, lr:11~,-~í':-NO l'OltT(I: <·om os ar:ente,; li. Hor­
mestcr St e.•, rua do lnta.ntc D. henrh1ue- t;u-. 
LI SHO,\: 1>:M:riptorio, da a,:m1)rP.z;:1, SJ, rua ,lo 
C.:Ommerclo. 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131. LISBOA = Telepbone 2623 
Construcções e insrn11ações electricas, força motriz, apparelhagem electrica e seus accessorios, motores-dyna· 

mos para corrente continua ou alternada . lampadas de incandesccncia de todas as qualidades, lampadas de fila­
me ,to metatico, arcos voltaicos, reJistencias, accu,nuladores e apparelhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
para aquecimento, telephones, campainhas, pára-raios, et: . 

R.EPAPAÇÃO Dé TODO O SYS7 HEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.!CO-MOTOR.ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 -!I aº o º~~ o o º~! 111tr~~I ~~uar~I ~1ma1~~~ S,· ENCAfJtRNAO OR·O~UR--;;;;

8 

1 r~hos e Azeites • 
o a,ra,ge o Papelaria, Typographla JOÃO LUIZ AFFONSO 

~ EsteT\hania ~ Off:~·N~ . 8 Artigos Religiosos Travessa ela Trindade, 22-24 

~ V.nho Verde de 1.ª qualidade 
O O Azeite de Ca&tello Bran:o muito fino 

1 o 107-109, R. José Estevam, 111-113 \ ' inhos nnos e licores 
o • 

o CARPI NTERIA • 
o LISBOA 
----º A uto moveis de alug uer 

~ da reputada marca FIA T. 

0 Taxímetros, luxuosos e com 

0 chauffeurs fardados 

o lo T e /ephon e 2698 

~o o o o o o o o o 

o 
o -- --
o Encarrega-se de edificações 

o ou reedificações 

o e qualquer especie de trabalhos 
concernentes á. sua arte 

o 
o 

~ I 7, Rua da Condessa, 9 
m ( AO CARMO) LISBOA 

@ 

R.. N . da Trilldade, 92 

TELEPHONE t49 5 

- =----

,. 
uestrnos ~e sennoras e 1rianrns , 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A 

ll~IURRmR CRMB~UR~RC 
10, Largo õa Qnnunciaõa, 10 

Rua Õ€ S. Brnto, 175-Q 
l LISBOA Tcle pho n e 562 J 
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:.•,,,,,,,,,,, ................. ,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
1 PEREIRA 1 

i fllBRICIIMTEEJ?Ero'68'8uáT.reJo OOURIIOOS 1 
~ Encarrega-se ele mo!dura:-: para bor- ~ 
; dados, consolos, mobilias, es.pclhos e~ 
: dourado$ cm casa, etc. : 

~ 2:73, RUA DA ROSA, 275 I 
~ .... ,,, ''' ' ''' :.~~~:.:.~ .. ~ .. ~.:.~ .. ~: .. ~.~.~. :~ .. ~ .............. ~ 

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bons preços Lou ças, 

cryst::u:s, mo\'(:is, joias, bro ~lzes (! tudo 
antigo qu(.: n.:vcl<.: arte c bcller.a. 

Rua õa escola i>olykchnica, 97 
~l)('íron10 (l~s esr:l,l"s da i,;,eola) 

M. CARVALHO 

!__ m,n~ MOOBRIO l1 

!_ilU_a. & HUI! 1 

LISB0.jll 

S0r1ido completo cm chapt:us e 
hom:1s nacionaes e estrangeiros, 
pua homens e cr~;;in,:as, pvr pre<;o~ 
ao abrigo de t(Jd~t a concorn..::nda 

Sem1;re as ultimas creaçõJs 
da moda 

69, R. ôa Oictoria, 71 

GEREZ 

Este hotel que pa~~ou por ampla,; re· 
forma:; <: o melhol' da esta.ncia. Poi;!i-ut 
um magnifico square t: é o unico illumi ­
nado a el~c;tricidacl4: ~ mczas para fa .. 
ruilia. 

SllUl!O I! PPll!lll orfem 112101 IOd!l!fDS 

IPUS dl eimpaihll IDI I UIIS 21 Bmo 
O Conselho de 1\dmini:;trad\o: - AI· 

/i·t•do da Fonscra 11/em.·,·es, A,ito11io Reis 
/'orlo, An!unÍ<>d'Arau.jo Co.s/a.-Ce:enh.: 
do I lotcl: - ·Julio Pinto da Nochâ. 

~I: AS AGUAS D'ENTRE-
os Rios CURAM AS--

- BRONCH ITES 

~ ~ran~e Hotel ~a Jorre 
é o unico HOTEL que está li gado 

ás Therma& da s 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERV I ÇO MAGNIF'ICO 

~uarlos desde 18200 a 28000 Péis 

1]
. P dld d e quartos a 1· 

vdino 6' C11manho 
RRE-ENTRE-OS-RIOS 

~::.,;:__ -=-...,. 1 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bellas. acconunodações desde 1$000 réis 
por d ia atê 1$500 réis. 

Reducç;\o de preros para caixeiros ,,ia­
jauh.:S. 

Proprlela~o - JJAOIIJM PEDRO M: RE/.1A 

-------- ------- -----
~ ABRANTES~ 

Hotel Centra/i 
Ptoprl,lario- MANI/EL MONTES CARREIRO 

Situado 110 centro do comrnercio. lllu­
minado a acetil ene . Campainhas electrí­
cas em todos os <1oartoi . 

Ma1111111s 101i111es f'me!o, 101101'10 e ,01 tratm1to .... 

.,. _________ _ 
para di,,heticos, despepticos e neu· 
rasthi!iú~os de Sana. Caixas de 
phantazia coo1 bolachas e chocola· 
t1.:S suissos, so1Ms instantancas, chás, 
caramt:llos, e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

EVORA 
Braga BOM JESUS Hotel 

Eborense 
GRANDE HOTEL Grande Hotel do Elevador 

Ca mpo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
l>ropri,larios: 60ffi€S 6' ffi!l~~OS. Successor,s lle ffianuel Joaquim 6onws 
llot<'IS do 1•rimtir:t ortlNn.Scn1 l~o e,.merndo. Quar1os esp.<t~·osos e bem 1nobllnílos. ele onde 

~$i~~~J::~;u~:1•~·1~~!i~~ 1~,~~fl~~~~ ~~t~~~·t~ ~:~,:~•:i~os. l.ut el~n lc:1. Salões dO ll~ilO O do 
O melhor da pro, incia do J\1cmteio. Es-
1ahelecim1;:n10 de banhos. Sala de vi:-.itas. 
Bons apos:;nlos 1>ara ta.milias. Preios, 1oap,e1ea1enio ,mte, 1em!d1, 111u, sm110 e 111, lesfe IS500 111 moo rlls 10, dia 

f>ro11riet.,rio, JOSÉ A UOUSTO ANNES • 

A NACIONAL VI OAGO 

Hotel Avenida 
COMPANHIA DE SEGUROS 

SiliE na sua 1iropriçliallr: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
S01iedade anonuma 

le 
responsabilidade limilada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~[P' 

~ 

fun~a~a em I H-QDfi 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~[P' 

Edificio <'On~truido exprei- amente 
junto à l~st::u;t,o do caminho de te , ­
ro e 1h 1enida. proximo d:\ 1l,.sce11 e 
\ "ida~o. 

Bons qu:..rtos. magnifica sala de 
j:rntar com mcz(ls p.lra ramilia, ca­
sas de banhos, café, bilhar, e jogos 
licitos. 

Pre1os de 1200 a 1500 réis 
Almo1os 500 e 1anlms 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 
Prc::,t..-1.m-sc todas ns informaçõ(;s vt rbal111t.:ntc da, to horas da manhã ãs 5 da 

tarde, na séde da Companhia, ou por escripto na volt.a do correio. 

Correspondenca to co11cesslonârli> 

Oomingues Pires 
J)irector--FERNANOO BREOEROOE .$11ó-Oi,eclor-JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
Cirurgiao-Oenlisl,1 

ôo fiospilal lle S. José e dnnexos 

Premiado na exposição interna­
cional de Paris de 19001 com men­
ção honrosa n. unic:-t Cúncedida 
pe lo iurr a expositores porht)tue­
zes cl'esta classe. 

Colloca>m•se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trata. 
m ento especia l de mole stias de 
bocca . 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISBOA 

1. 1. RrnEIRD DOS SRH1DS 
Premiado com ,nençilo ho11rou na Expoalc:ão de 1893 

PRtVILEGIO EXC LUSIVO 

da !ornada oumnnl pm tura do rieumallsmo 
GES.,OS E BETUMES 

Deposito de droe;as: 01eo-= . Tinta:-., 
\ 'e rnizes. Pincds, Sabão, sabonetes e 
perfuma rias. 

QuoMab<s 9<1ranli~as- i>r,ços S<m <Ollll'<'ltncia 

Productos chimicos e medicinaes 
por grosso e meudo 

Unico deposito geral em Portugal 

da .'\gua Circassiana para restaurar o 
cabdlo - Oito ela Persia-Vigor 'ronico 
do Orif!nte -Oleo do E~ypto pata o c:-..­
l>cllo e da Favorita lJniversa.1 e L1.:itt: 
1 )ivino para a cutis. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, !lua do Jlrco marqu~z di Jlltgrm, 16 
LI S BOA 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

r11Gada em 1901 1or Lima s c.1• 111111 e1m1111 d1 uurarla &11101111 que 111buu em 1911 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa d e confiança das Famílias Cathol icas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1:' Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da lmmaculada Conceição d e Lou,·des - Preço l&O rits 

Livros e m portu1uez, francez, inglez, a ll e m 3o, h csp a nhol e latim. De inS· 
trucção Rtligiosa, Doutrina Catholica, sohrn a Sagrada Eucharistia e Primeira 
Communhão, de Piedade , Espirituaes e Ascetico:-- - Biogra(>hias, \"idas de Sa -
tos. Educação, lnstrucção, Sciencias, l lish.>ria \: l ,ith;ratura - Thcologia - Litur-
1!i3 - Phi1osophia - Moral Rdigiosa - Historia Ecclesi,stica- S ermões-Livros 
de .\lissa simplt.!S t: de Juxo, todos approvados pel"' auctoridadc ecclesiastica . 

Artigos do c ulto - Paramentos e Alfaias-Casliçae.; ~ Tothl!iros-Cruzes e 
ciria(;S- l .ampadas e Lamparinas- Lustre,- Scri)entinas-Custodia.s-Calices 
-Galhetas- Sacras- Pyxidts-J\mbulas-Calddrin has- 1.a vandas - Lantern s­
Caixas e forros d' l lostia.s-C .. lmpainhas e Carrilhões- Purificaclores-Estanles­
l>lacas para vcllas-CorOas- Jarras. 

Imagens. e Crucifixos de todas as dimensões-Optimas esculpt11ras. Pintu• 
ras simples t: de luxo appro\'adas pela Sagrada Congregação das Indulgencias 
de Roma. 

Artigos de Piedade - Imagens luminosas ve<.:m-sc ás e,cur:i.s como de dia)­
Soovenirs de l.ourdes - Terços-Coróas-Rosarios-Estampas p,ua Cath~cese. 
1:)a1·a lh•ro e 1>ara quadro - Gravuras - Photogra(>hias- Oleographia e Chromos 
eru cartio, opahnc, g\:latina, pergarninho, St:tim e bordadas em st:da-)ledalhas 
e Crucifixos, em latão, aluminio, nickel, ouro ou prata Bt:nitiers de biscuit e 
n ickel-Escapulal"ios - .Argolas de guardanapo com i111agen:, - Bilhetes postaes 
com Santos - Quadros - Vias Sacras - Presc..:pios-Albuns com a Via sacra em 
photogrnphia, com a Vida de Jesus, -.:111 gra,·ura e muitos ouiros - Placas com 
imagens, bcntinhos. folhas de santos em pre to e a cUr-Rcgistos de luto e o mais 
completo sortimento e111 artigos religiosos d(: aita novidade. Objectos para brin , 
de. Objcctos de 1.-' Communhão. 

Flores artifieiaes. - Palmitos. grinaldas, coroas. ramos e palmas. 
Crucifixos para rcliquias. Terços Cruseos, conta s miudas com espaços. 
Crucifixos d o Perdão.- Indulgcnciados 1>or S . S . Pio x parn as pe~so,1.-, que 

propaguem esta devoção - Corôa para Via Sacra para se fazer c 111 cas,, ganhan­
<lo·St.: as mesl\la i11dulg(:11cias que na Egn.:ja-Cruemxo da Paixão. Cru<:ifi .os da 
Santâ Face. 

Preços muito resumidos 


